
ias 
ido 

tOr 

teo 
cai 

bise do 
re 

{iÍl 

W 
<i•rca 

, tp•C 
se u 

'C: tA•• 

>  10•IIr Iltt 

t,anut• 

lud 
;tissiln 
rantt' 11 
imo i' 
i,J li U, 

C 

10 S 0 PERIODICO POLHICO9 MTTEflOXú.,'N' 

VII SEI►IE 

3 CONDICÇbES DA ASSIGNAIURA 
3 Poc trimãe   •0 rr. \ . _ • • •,• , • D- •, Ii N ;₹ :• •, \ 1a : "aW ees:r recebem-agi • . i o-, 

Franco de porte •• f0 ••. •••••••`• `°•'• •  c cs r Dora•±,,^•ordcurins a 30 r•. ¡ o•, 
Numero nvgleo 30 » ••1 •, „ Ma com abatimento nos srs. ass¡grou:-; 

', Aesi•nn•ae em Esrcrllaa, na vaza de •rj •L%I:•`1 F,nlff:t 4 h DE JULfiO Df; l •8t e,7 t.•s ,tn 4.• , parte—guanos os rei 
A. J. Alonteiro de Lima, ruâ D;re¡tn. reis, •3 

t•nc•••lsR®g, •! 3 

Lerá estabellecida a desconfian-
ça  rnutua, entro g,ovuriarlteS e ao 

vernados, e o período que vamos 
atravessando é diffic;l. 

0• real estar é geral, --todos pre-
sentern algum, coisa de Muliordi- 
nado, e que e urgente sahir, quan-
to mijei►, rias diffìculdades, que utn 
matt governo sem seiencia nem con-
smonda tens aecumulado, e que, já 
Znão pode abrir a porta -por ónde 
,e sahir. 

Todos se queixam, roccri]antes 
9 go"mna(IoS---uns. que neto são 
t)bedecidos e respeitados, e outros 
iw)rgue veen] descurados os seus 

ta e t•"ri•'(atere:ses. ' 

6$Ar► .Foi um mal, um mal gravis-
t:ahelli) sii']o ;i queda do partido progres.-
latil,u ó Ala vor exicuiporanea.; --•m3s (tarjai 

CAM, toi um i nsl muito maior a 
rsi,la tio partido regenerador por 

tic todos o rnais desconceituado 
Mos senis -c]'ru;, pc'os seus 
ile£jterdicios, e desregramentos. que 
P'i•terlerani on caslamcs e Icvaraln 

f: senda Itliblica à ' bancarrota! 
Aceresco a ciretinslancl;•, que as 

'id '34  pessoas, que cnmpktil a actual gover-
is qo•  não tem prestigio nem força, 
cal„ ç l N 4err1 auctoridade politica e moral;— 
AO {' 4 % dulia de ambiciosos „crn prn-

(lel)íl, r  ' 
ic1 por  sem nome. 
Ilil. Disse na camara dos dignos pa-' 
11111 0 1 o snr. Fontes que o maior er•-
ao carpi' 4• 

t tis; havia cotninettido dnran 1 - 
não ali" mia vida polillca, era ter con -

°r' til que' o para a queda do governo 

ido te' 
1Ll'i•'a• 
cll,l, ir 

ulanel' 

uu• uó' 

tuisla. ►ie fora forçado a isso i 
•' r, do scu partido, prevendo 
•t, ais ccr;seyucncras. que ioram:---- 
¡'l s (1(! late an rin, lendo grande 

na, camara dos (signos pa-
tendo procedido á eleição da 

rcciulrí,t''' '0,1 •; 
a, (Io M r ` fios sn:'s. dcl)utados, onde 

la•''i:ic tinha r rHnde maioria 
)oa, J►°' r,• nu' c , s ihs JrS dos seus ver-se 

(Ip) '•i;aílo   a abandonar n poder por 
fall lr a opin:pio publica, sem 

sal ►tão se 1lodia t- ornar. J%Q, 
,iit'li o snr Enates 4ue clil caso 

l 

Foi ela a lingoagern, pouco 
mais ou menos, de que se serviu 
o snr. , Fontes, quando, na camara 
rios dignos pares, quiz reprimir as 
paixões in1r1]oderadaS de tr)(ia$ oS 

SClls alijados. 

IM-as que sq ccleu2•- preparou 
ou foi com os acontecimentos. Al-
liou-se çoin , todos os partidos mo-
narchicos, e até com o antidinastico, 
e na camara 'dos dignos pares ar-
rancou a moção fie censura cias ni5os 
do snr, •Barjóna de, Freitas e subs-
tituilí-a pior unia sua, que na essen-
cia era a mesma:--- tornou-se assim 
o indicador constitucional, ou a gneNo 
a wIuéni Alvei devia chamar para 
órganisar• miiisterio. 

A censnra ao ministerio progres-
sista'vit]gou, é E1-rei chamou o srlr•. 
Pontes (Iae n,te`giiit"fora", i"— ruiu 51e-
rio, tuas indigitou pessoa sua para o 
Iormar. 

Ne,, tIiyconjuncturas El-rei devia 
ouvir os presidentes cias duas ca. 
~R' e Clianlad@ o snr. I•'ontrs, 
co mo indicador constitucional a for-
mar novo ministerio, rib, devia con-

srntír•, por forma alguma, que elle 
indicasse pessoa• qt]e o substituis-
se, jártiais, sendo do seu partido, 
para não se inferir, como se infere, 
que Sua Alageslade tinha ab dica-
do das prerogaticas reagis. E' assim 
que o prestigio das instituições 
perfilo todos os dias força, e não 
seio elas respeiM, como é ne-
cessario.para esplendor da prssoa,que 
as exerce. E' penal, que as boas pra-
ticas não so sigam, e contribua 
pata ]'CI,aIXa-1aS flr]ell] mais inívMs-

se tem em sustej►ta-ias, ' tornal]úo as 
inal acaveis e esplendorosas. 

E'pequeno o papel do snr, Fon-
tes illiaí)dodo cota Iodas as nueçi)c's 
tio partido constitucional para der-
rubar um ministerio, que o seu prin-
cipal Bar era organisar a fasenda 

ue, elle e os seus tinhas] publica. q  
levado aos abvsmos da Nancarrola, 

Ainda é mais pccillcno, quan(lo 
se guiara um o parlltlo repul,lica-
no, que nos seus comícios at:;ca 
o tratado de Lourcnço Marques. (ine 

da não bulia ch('pado a occasião; 
e em quarto C11a1 não che,=,asse, 1:~ao 
corneller•I,1 Regnmb erro pf)l• ko, j! 

condemnad(o bela t.xpt•ricrcia— como 
o que prat:ccu era EdTnma na mes-
ma, camas, ; manca rido cias mãos 
tio snr. (r]Qiu de Freitas a n]o-
ção de censura ao núni,terio pro-
gressisia e suta liuiriclo-a por outra 
sua, ne mesrio sentido, tornando-
se assim o indicador constitu-
cional. 

Não c salva a espertesa saloia 
de dar homem por mi, porgne des-
toe que se tornou indicador cónstitu-
eional renegou tudo, que havia dito 

Tambem El-rei não prima pelo 
bom senso, doixandamo arrastai por 
tão iniseravel ficção .constitucional. 

Nr,,,, oecerrer á 
cicuwtuïrcíns forinnu-se para alii 
nin ni]niçterlo sem nome item aue-
toridade, nem prestigio neta força; 
--uni; t.riançoltas, sem crenças nem 
dynirlad2, que representam todos 
os papeis, que os mandam faser, 
com santo que os deixem ser n]i-
nimr'os;---Noiteces de g "s o nas rn7los 
do snr, l,ontes. 

0 que alais contribuiu para a 

queda do governo progressista foran, 
as comieios contra o u aiado de 
Lourenço Marques, em que se allia-
ram rcgeneradorrs e republicanos 
sendo estes os flue mais se distin-
guiram. 

Era natural, que o partido re-
ganerador, por ser manai•cüico, e 
ter sido o n(gociador do tratado de 
Lourcnço Marques r.ão fisesse causa 
coruinurn coro o tel u►d.ca1i u, yie . ó 
icm em vista o descredito das iris-
tituiçDes. Rias não a:cc]l Cecn assim; 
como o trai eo desagradon geral-
mcufe, e o ....co o r(ecl!eu :nal. 
os rcamwmdoacs i elo duvidaram sa-
crificar os prepuns• seus para con-
seguireill os st us fins. 

E conseruirarn:—os liomrns sem 
crenças, as criança,-, es poldicos da 
vespera, são boje min:: iros;—mas 
querem persrpuir os seus prir cila:d: 
alii idos, aquedes que ]vais serviços 
lhes prestaram e atar, podem. 

in seria o suco ssnr fio partido hasta sido negociado e aiplito•arlo Us jornacs repudia, os, ralt;racs 

'r(, s'•^la,, pOrgr►e n- qurrial ser por elle e pelos do seu partido, inimigos dos monar(hiros gritam ais is 
°t fra►nK, chie tinha levado ü' E'ignobil e vil R retractação elo instiluiçõis, e l,tlo ('e.cMei destas 
11iÇ_10 R nlonarrbia, ruas alia o 0) )or- ue dissera antes, na camaara ( tos I (ue nais ti m ecuAfiLul-
i'tal l t ! q c p l 
il i1 {glcz, gale sabia esperar dignos pares, afirmando que não do o partido rc ungir:+flor proa; soa 

pl'ccrpitar os acomec4 verilos.Iporlla sneceder no poder, por(ine ain- Icorru ) ç-; o o r 

elxg(sla a oceasiü() de poderem Aser-
frcclia. 

(o m►nisterir) peClü(t:irlt), comF 

neirado da yrflt-7rrfrtiE dos circuns-
toncius, e esqut'cid,) da a:►,:faça dos 
republicanos, que tanto; serviços lho 
preslaram, manda quercilaº- os seus 
Iurnaes, que rnais enrarniraddis ho-
je se lórnam, esperanç,••ios 
tios bons serviços. 

Seguem-se uma c tl ais (lt;,ci'ell..ts 
contra os . diffe)•enles j(miaes repu-
blicanos, e manda-se prendei- ^.m 
Dança o auelor do poemeto—A Trni-
Caó---Gomes Leal. 

v 0 publico alvoroça-se, r-porqua• 
el]conlra - outras mãis culpados -du 
que elles, a quem ô governo premeia., 
alto esquecendo) n actual presidenlr• 
afie conselho dc imi.icrr•r.c 

0 governo recua e trata d(, irru-
tilisar Gomes Leal. 

Tristel tr _Me!—onde iramos pa 
rarf---quaes seio agi consec{negou! 

J›pois dia inâmia e da prosálui- 
cãlo das leis segue-se o medo. 

0 governo au,^mentou a policia 
secreta, c a espionagem ariã por 
lodos os cantos e já entra nos vão= 
das escadas e no lar domeslice. 

Us tempos da desmorabsação as- 
signalam-se pelo desenvolvimento da 
espionagem: que silo sempre os per-
cursores de alguma calamidade pu-
blical 

Deus se anlerceie de ncV, e venha 
quem nos governe e não nos leve 
ao abvsmo• 

Cunha Ozorio 

Jámais se vigi uca desbrag:l-
mento igual ao àagora ria adnli-
„iAtraSão d'rste consenso. 

Corte ella a vontade do corrilho 
que rodeia o sr. ii!iiiiiiislt'adt•r do 
snr cilho, e que r ão pise a1 menor 
Efuvida no con,incitimenio das maio-
(es res torpesas para realisar seus ] n-
lenlc.s, 

Está por tudo o snr. Sã Pa-
mires, e sem ]( leias, sern (ts ]]; ais 

tlldlglL'nlaJ'eS'Cor;l;eClmPntoS da ail--
r],iniçíração; sfm tino alf.urn real 
delicade4a, s('nr c(,'uuç:ao. inrr:a-cc 
n:is rimes de seui 

directo Ts— e tais EM meei—pát] 
(?ufa SUda a (' f1lheì' (' 1r,g rasga:►- 

que qua' sair c]( spus luipur• 



Ate, responde com  çb lo serviço m*litar, quando não J7-só . Novaes, o caad'dato da dictadu- ri 
Irão se passa dia, <l;ur ciw, p,)r outro modo, com a sua subs-

não rese de prepoteiÏcii,3; ving ariç •s tiltliç ira), se já estão livres?. . 
e novos vex 1mcs, e sendo j a lol]go E corpo esses recrutas d'Alvel-
o estendal que destes a,1ui temos Ir).,, quantos e quantos?... 

—f)fi°, rant.r a.i3 moradores das 
fr(3gt]sias •r(;4 €;. e P. o que é fei-
to da prcírnettid;t ilivisão dos-monta 
dos cm'co-adiçõe's o inaiS fa voravels?. 

Fica isso para a ressurreição rios 
eapurhos. 
---P'rgn]tae á freguesia de S. P. 

rl;ae é feito do parocho' que affi:in-
çaram seria collocado á sua , frente 
eni brevissiinq passo? 

Tufo; farelor•iol•. 

assigualado, bem se pódir di5ce' que 
ap('nas uma rninima parte d'elles n 
trasida á luz, f 
E ao passo que se appr•oa ima o 

dia da eleição, mais retinam em 3tu 
torpe e despotico proceder L `iíàan-

-- dõc do concelbo,_a1l*iõDellanJo as 
leis, o dëcoro, as conscienc!as, e pio-
curando por todos os meios forçar 
a vontade dos eleitores a favor do 
candidato, que AS ar-

mas principies elo que para isso 
lançam mão, são: í.° as proinessas, 

as ameaças, 3.° as vingança.,. 
---Pelo que respeita, a pro(nessas; 
Põem elles (é uni gosto ouvil-os 
falsar...) bem largo e bem franco 0 
cofre das graças á disposição das 
pessoas a quem pretendem engodar 
por este medo, e alão há pretep-  
por mais extraordinaria que seja, 
desejo por mais., difìicil de satisfa-
ser que o - parcça, . que :elles . rtão 
affiancem serem cumpridos... . 
' Quando a ameaças: minguem 1]á, 
entm os que lhes sejam contrarias; 
que reão lique sugeito ao recruta-
mento e obrigado " ao serviço ' mili-
Iar; que não »haja ele responder 
pelos furados das confrarias - de que 
c?ia ta] PSIrlo: qi].Aº nãn "1(?r hn fie 

vér lançid,a a terra parede com' 
chie h.]ja vedado seu predio 

Pelo que respeita u viriga,-wàA. 
Aos que firmes em s'éu' proposito 
de votarem pela opposição, r; 11215 
á voz„ da consciencia e aos compro-
missos que tém,li]es recusam ter-
r Inan•9.r1?onte o voto, n-ao há em-

pecilho, contrariedade e' estorvo qu(3 
lila•s r'r,í'ó levantes), e a varz (1. ;us-
t,;ça (lu,?, direita e ieVant•,(1'•E ' eb'e 

sei• tnrtaattl arrõcllo e riz0rraaie. 
M1 !s que promessas d ls fei,à's 

t.è31 eUs cumprido?... 

Recordi mos o passado qu6 tes-
temunho s lição ncs dá cite ir— 

ssir)a as O,)JI : rosa intervenção do suspeito cie qual o pr•ocedi,re(),to ares ,  
a p i ,1 s _ e •¢ Casta à perSce úle ôOs, ar1)itr<1r1: - t•1'. `•Ci?J?• f}r •.•J o Pra lsta, a queira baltiem•rzs de 3a:ct.l•,• n„ lt.r....... 

<t c1a)o::isa,l,a chinesa conseguira pôr 
:l s(-(i acareando-lhes os 
bons üdicios cora) algumas caixas 
de áySS ,> ïnli}erial, escolflido 
eiltrC, 0 ticais especial de primeira 
colhei°ra secco ,`t sutnbril. Lard Tr a-

po il,:;•riis rle blevr hositaçíto, des-
pelo esp',;;r)-fores do solio 
convi(LIa IO e incitado pela 

t,2it'i! I':r (ll]í, et1] tão e\1r:tUl'dlna['10 

stxt:c;; i, via o (feito tia providen-
;;ut j)1'f`. nl;lrl'l0 o rt'Ict'a!)tc ni-1rit0 

(leu o sim 
2 o ratais breve 

(} de corno promeitendo t],ui10 e tta.-
do, seira atrbages nau, duVi4d. s, cou-

,a ah- uma fasel)1. 

E hl v<a:} at or?s eeemp;o.y ênt,re 
►taill,ares d'elles (tile podF.;ri;cnlos'ap-
{)ntliir . 
--Perguntae aos p ovou da POU :a 

(e que é feito do travesso ele esIra-
da que lhes promelúrasta er?? vOspe-
ras J r u elwiçõs, de ou:t,1bro de 18-7-9, 
2str (la pltra a (1'1x0! então s andou 
com Lmauha, azafami -a hi91• 1)ai]- 
deirola• e a fingir uslU loa .. iwun-
t„a ;)a:s se t+lati em estrwLtl, . 

DiS O ,que c11,ee ('1t'u em á "19 

com a estrada rtrta a hOilSi(, S(icCC-
iyWrá agora com a esi. -ida. pro!).)cttlda 
p 1•C:•nirw e freguesias, s•is111i1•.•.,• p(?Io corre alo ri) ,lii1GÌÇ}io '[MVrI a .mu-

I' ? 140x01 éSSJ i)ai £P'•iiri3, l tili ysími policia ctt'il, 

S o Al`+el- mre1t,',r]l 1D'cHe o 1"''t "n3 • tan C!tar]1 cit•5 rírr;r(aia (1 • •,• (', 
• fi p•q; ➢arai • CUF9tr1l}triy•ici inlltifGlpat. :+,)s C1,1J5 livramento enes afiançaram n 1,S e o si'. 

jr3 3+111'^.S .• sl] ; w •• ; — SR'). ! Sf ï?- 1 !•(ial•llo f3lrtl~,',':::i, t,i. ',fi] () ,• • . ;. 

Sf frar]co3 em faser vás pro-
rr]M as que já mais pensaram em 
satisfaser, alies que rí bacca cheia 
declaram que nada gnerpin nem 
pretendem rio povo de Barcellos, 
flue não seja faserem d'elle degrau 
para, satisfiaçl o de. suas ambições, 
igualmeb, e francos são em ameaças, 
e essrla comer°il-as-piara se em suta 
mão fosse o fase!-o, mas felizmente 
para tas ameaçados, a maior parte 
d'ellas são inchadas e tão fõra do sen-
so coramum que ' se desfasem ao 
mais . leme sôpro como bolas de sa-
bão ,eae somf111 aoi])ais pequeno clarão 
corno 03 papões com q1,0 "C mette 
medo ás cr•eanças. 

Assirli ai; . ainca ns rir; faserOm 
sc•, ï:a,rue ts,-aç•a et G.S iitl,v:í 1••f.•[SGallVy 

110,3 Votantes, com() se o futuro lhes 
perterieesse, e' houvessem cmpraa•dn 
o poer por . largos annos.. , . 

Assim- as ameaças de, cl]ariareiri 
ao serviço militar 'os Marlci,bos IsCrl-
tos d'elle por a l]n,t o qu haja, c• s- 
sadh por fallceiinento da , sso;Ï 
ratlàpi•r3:i•r1l...COMO sC a ILi isSO pri'-
!nlltrs4e posá não são im casos (Pestes 
OS C,y]!pn,,st),, da cess :,çao dO amparo .. . 

Assina as ameaças com au os, L;) 
correcionaes e (tt]e1'el1a9, COMO Se 
r) l)oilc•r jl.rdicir•r10 f̀í•r:t dependen-
cia siri e üt),età'o drtcil em sura 
trios para, todl a'; pitífaria.s. 

r►, 

0 Sr. José •covaes não é menos 
cunhe; ido nesta sua terra. 

DeVPnlos grandes, abasnericios» ao 
sr. presidente da cainara. 

Foi •u.r ex a qu criou mais um 
lugar de rnt' í lGe , na camara, municipal, 
havendo já tres medicos! 

Foi tainbain cite que criou um lu-
gar d'amanuense na carnara e outro 
na adíninistraçãq riu concelho, ser, que 
nessas repartiçõds houvesse falta d'a-
rnanu •nses. CuilãO cérea de G00:000 
r;is em cada anuo. 
GisUm mais i contos de reis no 

alarga:neuto d.) caro). lia Feira e nas 
obras que matadou fazer junto do lius-
pital &. 

E' muito conhecido, e toda a gente 
«sisuda• deve votar n'elle... 

L' Ir miem que não se prende com 
bagatellas: terra vó,is largos. 

L viçou o im,)usto do tabacd, e se 
fór d,,,t)utado, lançará... o que fór pre-
Ciso. 

]a(lf,,' e ( le•la!)its,ii•;, coin• se não 
I)ouVL3S•,e ] a n este pais r=ei r)cm ro-
qne e sobretudo Ici, .c a p,ir d'esllr 
a opirilão publica t.ot11a1-Ii)es rotl-
t;:aa & . slia,3 deinasras, 

(f•rlt1tì11lia• 

t.Did-se que ï ca1)(ü alo gntt)rl;.,,nyn-
tal liar Darcellors o sr. rt,,!lJliai tü 
rnentel, irinão do sr. gov(,rruic?u1 ci-
•°it rler [;caga. r 

íasilià)It(?. sr- e muito COtì17CGifh 'St eS-

te ìil'e:íii() qr]r 'i1 :;rna,titf,s r:'t)ríJ•el1-

toa e!r, chi't(+s, , in(tN fa!iaiu rnu+tu... ps.,ïvs•ï para o sei imperi(}, aonde 
jobi'2 el••i;, £ a) El • se farta M COCIer IirY' iun:t procla-
0 sr. ,A(ìoi;)!te., 10111:, n) j'r r,'t)re- 1;nat„l,? escrilrta nos seus freis (..:! elo.;. 

SC• ' ltou est(, col;ceí na ju ira geral tl,e 5 

rir tr't(rtr),, a Cilli?!I] B:11'Ce;IQy (lv1'r'... c} Foi esta boa nova ti'ar]S(Il:tt;.ia 

C.t,t)t,}.v do reis que aillknaltl):?nt) parati lies lo logo piara l)ekltl], aonde sti'a•. 

RElglSSÃO DE RECRUTAS 

Sabe toda a gente que o governo 
transacto fez os maiores esforços para 
que as subvtituições de recrutas em 
atraso fossem redusidas a .50:000 re-
la cada urna. 

T--unbem sabe tod:i a gente que a 
lei do recrutamento, essa lei esfola-
d,era qua nus , obriga apagar uma su.-. 
bstituição por 250:000 reis, e obra' 
lio partido regenerandor, dos srs. Fon. 
tes, Sarupaio, .Titeres & C.' 

Lornbr,trr os, tudo isto aos eleitores 
in11,'tieitt,,s. p)jretue rio dia 912 >. d'agos-

ta proxiriia 1130 de e:,a:olber o seu 
procurado em córte., e é forçura que 
O fa ^yar]] COns'CIenCºQ$araat'ntf?. 

Ai deltas, e de tOd9• , se taszim • n;o fór. - 

d ,esún Í: a :3e 'U u, u, íì litd 
que muito recn:n ]1"'alíl(au ao ceu fiel 
Tait-son a quem chufe de 
uiva regencila•}'S t)as 

de toda a confialrç;l, enU:arr(:.t la 
rippirentetat•iito p•).,a o r,),IlII, rC0 do 
reger ò imp rio J;?t'ánt,• 
Jade do priucipe iinp l ,al. m:as eril 
verdade de s5 0 até l 
chegada do Lord Tropo. o futuro 
imperador. 

,'deixando por a*qora a r,111na • 
volvendo os olhos para Bar"lf,)s, 
vej•►mos o que alei se p ss:ava i)a 
palacio do l{ia-lking ( nome chiW1 
que LUrd Trapo Ja tornára, e cair 
que resolví•ra reinar sobrel o nil• 
menso irnperio do ,oriente). 

Era uiva verd;adoira babel o seu 
palaciò ciri que d'fficil o eiiteník 
rem-se uns aos outras, no alicio das 
ordens repeti(las e por ves,.•s encoir 
trarias que *toai;)s davam e nim,nicn1 
cumpria, e no meio dá aza' 
£arna doida em que todos andavatil 
para faser inuit.a cousa e nada fa' 
serem. 

Soffrera aquelle interior até cri-
tão relativamente socegado e trata• 
quillo, em quo as maiores tempe,S, 
tades erram inotivadas pelo esqueci' 
mento que os servidores por VCsL,; 
tinham de não dar excellencia a• 
nobre Lord, uiva completa trair 
formação e começlva, a represer)I,•, 
em miniatura o '`' 412 viria a ser W 
palacio do`filh:) do G; o nin Pekim, 
A iam 11(10, costuravam algrlJi 

alfaiates lim c•eattiarïo chitiez col•' 
pleto, segundo o plano quo PW 

____ cite lhes déra Lord Trapo e gii 
rriirtatis niutandis era modelado pcl• 
TOI *'fíe leralzo .lrlandcrri).s da, 

ele Queixo-a, fora ar=';?1lïailo pelos tis' 

turl)eiros (Ia rua Uiá-C.ma para 
Tbeodoro: r,Ima ( ut]!ca de hrocail'. 
amarello' abot.oáala ao lado, corn 
partilho phantasticamente bor'daeio 
flores (1'Ouro e açores rouIpelilw5: !i' 

casebeque de seria da ttmestna e cír'r 
gadà, t;r}sto., amplo e, rafo: ura is 1... r„ 

ias rir, se't•i.m côr ' til, burro t lu`' 
ut1)a•, 1}:lb(}t*et as c(ír de rlàn•l:a5 G 
sinas, e longas em que á d'f 
talle os 11> enornl(,s pés, p', 
ponta(ins ra pedras f;^ variadas r" 
trses. fora parede penAiam já ura," 
do meias artisticain(rstr, luvr,,,:ts 
(iesenhos c;(I)ric,lir,,;o,, trla)a f:•cb^ 
côr elo :ninas fr,+iaj,+llra•ã (ix,ro e 
Ir,que for, l}anibti crti)ì•icl]e:san,c'r 
re1]1f illl:alto. 

A outro laJo l)o "':Iavarn aí*, )r 

das n).zis lailb•liJoa•a, Cri:•lur(iras'• 

terra, í1Ir1 na)vi) ro (le iLil 

de lã am, relI. paul sub tifaair 
antino rk•wi .loiro (,,, c,' ' t-1, tlue t1'li 
to dérra (111e faltar et ) tc111po• 1tiN 
Se d(•stacaliflo'ti,a va•Ia, panéo a p° 
ca, lulim;lcs o rnsis cos  
eutl'C C:.rpr1•.1 ;OSJ.• t•)!'i'U;3 (le ] rlllt]l)' 

ror a:kial'es t.ei'1rl'ilrl t);1L) et)) cl)aI'' 
VIS}!1 )$ (I E?!'i`;)4ll'irOti F1}OnlelltOS í.lia •Cf1iC1e7, 8CYa1) 0 st)1 r1 11 r1) l:ì(l0 e I' 

il;tt}cr;>?t:z ( rue rci;]alen,i;) n csi)iri!oe<u) outro sal)repuj:indo loira ascrl` 
ti 

levou C(.)ms.g•; a coI1ric- idapalie,Stàl)ei'!OI' encitl,tiv;t 0 g0,1i 
cr;í) d1; deis:ar o iit)1)crio cntrr•uei Ca•M um, açor rmnpf'nte. Das 

l}ia'' 5Y?Z1Q• 5, o r1r r'zttr.ad.,3 a •l0- l mas arilln,t•, drt C:.tSa boCClar•a` 

d 7rnpo 1inperador da China. 

1—,0 rápida3 e. - tão felises cor-
rersnr]1 as 111°7aciações com .Lord Tra-
po _p:!ra aci'x iLm- o trono (1,1, China, 
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.s..a't;í•ry••,..:.••.i.ï•Ú2ts:á..ü.• S'b •araa•r_,•„ •+ "agi •' •r• 

rc;l)0steiro de chita apenas passa= penilaséo é i,ai°a fusár ti'elle a f;1tr-
;ram para as novas arruas os açores dica f rança! 
rompante3. Os machados em • aspa Eil-o a.?oE a 11n cllirlcz de pon-
ao!';rrn LI'eifas l)alliífoS. t0 ('nl br;lnGO )i'QiTì;](O tr3 Sí' UEr 

Na safa ariuci aal do )aIacio era I p`' Gudeºara se(Il 't, iI(n ;ír+► ,,, •lt)rO-
[ I f l)aï a as ti r°tas d i o`' í ,nt,•, a entro- vas.,e o t rs,:: 'Jt.'ntf) r1:, t'am ir:l dus• d -

onde se ctltawNa a 'transforma- nisto---sc no soli0 illrt,.' a, U 1 ãJu) wir Y:r1, nos paras. é COU10 se se•ua. 
ção capital e mais surpreficadente è a verificw. pr>r seus o11il)s a v(',r-
de Lord Trapo em Imperador chincz. 2, v P P d;1de ela, 1.,(a^õ ,• clue b ernão Men- o sr. Aivo., xtti per,: Ctr,1 •s ind , 
Tratava-se al)i, empregadas n esse (les finto fvZ d'esscs paizes orara- a,, i)1'+'scri,uçõ, do r,l;irn ato, come-
serviço as mãos ligeiras, leves, ha- vilhosos nas snaS p81'eC l'erler tjBS dC que ço per ler a minha enr )) y) de ord;: u1. 
bilidosas e inteffigentissnnas do e- (Gere) 

b g l órd Ttrt•7n por inalo ANripo fis(>- S,•. presidente, nunca desde que en-
nero feminino ele sua LAilia, trem ra lição, relação que tão. inverosi- trai nesta casa n1e emo,lud cin pv 
mais nern plenos, do que de ada- tacis pas'cer'iam pus' muito tempo ,,içãu tão ri`11 e embar.,ç,),a, pur-
ptar couiprida e lustrosa e gaHmr- e a ponto dê no vnwn se não diser que fel;leu (t,, u.);Jr da wilavr, segui-
da trança de cabello, cmipmda n,) per'egúnarõés dv F(un•1•a •vlend('s Pin- da;ilmo a Buís discur,ns elugilentes 
ITivid, ao caco aboborado de Lord to elas perirlrirtaç•íies de Fet não í•Ien- e uot;Jt)ilis i,n(,s, orla em (rue a pi-

lavra f=)i poudt'r Osa e forte esmo uma 
pi-

Trapo, e •cotn (jtianto ha dias já eles liliuto. ,;T • alue°a!)ra, e ouir() erra que ceia res-
se it.iasse som desçanço n esse os ultimes (lias que Kia-kirar• i)l,:rrtiht(•n bia,;w)sà e bi•lllrinte corn•) 
momentoso empenho, certo é que tem a passar ene Portugal destinou um meteoro. 
113.0 se havia ainda conseguido o e, e' a faser• as soas despedidas, e lV,sl) eras t.t;lsãn ri1;n'1:, usar da pa-
alm:' a(Io t'r,ItO apuar do Cn'sala lavra li rn3s a natural tii-

1 , •p a 4ornecr r-se coto aconapanhimento c l ç,su I)rO(lusida pês ultitn) a e elllpïeg0 St1CCCSSIVu pl'linClrp e de- tfigno de sela pessoa e nerarchEa, c(lrlt('cirrlent(, , p b pul;licut;, que, são a ab 

pois sunultaneo ele todas as gommas, Para agnellas manejou imprimir ai- soluta negação du :•yswam represen-
Collas e grudes conhecidas, torres- Bons milhões (ie Cartões do vi- t:Itt"• 4 e 1111 (, J':it'i3tiirrlF) a?ttettudo con, 
Ces e maritiulas. Não havia oGol- sita dest.illad03, toda a puro a tia us direilãs e cvam a dignidade 
.lar-lhe ra endiabrada trana no caco p ' da Gamara popular, Ievanta o ULW 

ç c, para ellcs fez gravar novas ar- esllritn ab:rtifio e ii„scf)•llì)e•t,tdo pal;1 
de que modo n•elle ficasse bem segura, mas, condignas- com sua actual provação mais s( guri pote 
MIStindo ao vento, aos afagos, e a .posição, banido (]'cilas aquelle sia- 1)ui gk n alfeeto e al)ietl,iit filial, e 
qualquer ahalt). belo e mUdestisrno CapaCCde gill obriga-me U lant.at' nos regisbis par-

Que desespero e que ferro não está 190ra. ern seús cariões lhe l;srnentares u:1, ` prutestÉ) sincero, 
começara a causar este conlraternpo encimava o nome .lambem d'e5tes ha_ 1)nl}licO e justissi,n•l contra os (lu. 

J ;1çatOs, Contra Aï d(: nllzi:rs, Contra 
e que de sombras a estender sobre niu atluellas itnagelis erciticas gele a; incubem ilci:)s e contra a:; vi. 
os rostos até então tão expcTttsivc)s se desenhavatn.atravez o papel, vis- glencias desta governo, que ini.ci;s e 
ea.legies de toda a familia de I,Ea-kin lãs á luz, e que tanto haviam inaug irra o ex(,rcicio da dictadm%. que 
(I. ,t)r(x T̀rapo) (á ate :.obre v au- escanclálisado uin serafiGo cone 0. à"' a,sualir, por' ut11a irmi oria pr,s-
Juistn semblante d'cste'i .. g rigpção de d • Aj as!  

E o caso n•iõ era `fiarâ -menos 
.. bem anteviam todos que ( Iuttl-

qur homem cAn m:Iis ou menos 
w10, t•0;liaria transformar- sc em c,ri-
r,•'z, se Ifin, não falhasse trança]. Ciii-
nc:?, pGre,,ni 5eal trança!  

i•itl:.'•m j:ïtn:1i, "C Icullicua ti 5-

So 31 
I• toiâ ( conselho. privado), lev;tr com-
t1:;t:lvam 11 e; 3 u.iarir••1,, (mando sigo t} Ìltl ko 11(? Item o isso Il)e 

por luminosa in l)Sração Iiiri-king, propuz com máitu3 carinhos e ern- 
selembrou de que u que asgorninas, w i)Mão, mas não copseguiu cor ;vil-
rolias e as grudes não tinhão po- coe-o, não selem ra:_i o + ,s compromis-
dido produsir, talvez se, conseguis- sos por• elle tomados cone D. hada-
:o aparafusando a iridomita trança. tia ele o assistir, quando menos, até 

Pensado, dito e feito, ... feitô 21 de agosto, com s t1ry conselhos 
não, idas apenas -ensaiado, que ver- . e artes mas ainda por entender que não 
xtl,na não se encontrou, por mais quadraria bem a seu aspecto resfiei-
escolhida e bem fabricada, que pn- tavel a trança chineza no alto do 
desse romper as nmsúdas carnes pio caco, e receias que facil lhe nãò 
Kia-king, Apontadas ao seu duro fosse o substituir o habito da i~ 
caco era o mesmo que velas par- gadeira peio de fumador d'ollio, a 
tidas e assim umas aii•az outras se moela Sia China. - 
foram quebrando drisias e dusias De mais, segundo o ouvi mrs d ellas, em descornlnunal numero. 

Novo (]csespero e novo ferro a 
(ìescerem 'sobre os corações ela au-
gusta íamilia imperial, e novas som-
bras a anuuveareïs-llses os rosWLI. 

Pouco faltou para que Kia-king. 
liarodiando Ricardo 3.° de Ingia-
t.erra, no seu celebrado-uru cavallu! 
um eavallol o meu reino por um 
cavallo!, 'na batalha ele liosworth, 
leão exclamasse unia verruntul unrmu 
cer•rumal metade • da China por 
rimei ver ruanra qu^ tine fine o cru- 
neol , .. . 

AH que se não fóm po-
derosa breca movida, peia rllachina 
a vapor do Silva de Medros se alão 
teria conseguido broque,, r aqueli(, 

•`UU1PC•7]o; etri. Se„=Iriil', r) t;tlb:<t:1nC."");;p 

d•surwu do sr. •hEse•• ãt.)til us, reti.C3-
5) ;mr umasli du st, LrpT a n1 • lia 

•t • CU?Jtl'7r ^ ,•;•sr,t(lça•, da 

o• Ulá  (3 à,, p•t)d}OG-
tiubstitne-•s por uma gasta llt5rw•lc que t)utro uni, não teste Sdu3U 

lnt(rs, â plánia sagrada tio Oriente.- arnom<ar ms a beira e funir da dis-
.Queria Kia-leia , conhecido das cussão dos seus actas. • (.4¡auiados.} 

lusea deAn Pontponio e a.valian(j® Sr. • prmsidenta, rltlaiidu vi decretado 
bem o lustre gere adviria :1 S,'1] rena ad aawub) de dois ineze,>, entendi, 
reirw-Ao com fel-o por seu •,r'irlteirn ;lüe t) gore, ilc}, não tendo, pui ven 

r Lura prF'pai a l(.s propostas para apt•e. 
rnini;',trn, chefe ao mesma t('lnP0 (10 sentar eu p u•Lstm)nto, qu ria dist}or-
iVofkn •u1mSJterio) e do Ii un-ki- se e li ib 1 a;'- se pata o fase,. dura rlte-

CasN per,vúu t2 teayo. 

Leuli}r•ai -inc das •ì +claraçõas feia s 
aderi sWcmn,',tI;wdu pico governo, dd 
yue ia estudar. de .yue délava ser 
Julgado p lus seus actua, que; queria 
a pau• e não provocava a guerra, e qua 
al)pdilava para a beticvoler,cia da Cama-

á bocca calada, COM esse convite a l 
do Kiu-kinq coincidiu um outro que i 
file fui diri ido de Rosna e cliainai-o p 
para uma missão aitamente Ilonrosa l t' 
e levantada que em cousa al ( u gama 
iniplièaria cora o uso do r,1pé• 
--..('Talvez que em futuras P<ar-

çadcrs demos coma do caso, e lam-
bem, se a paciencia rios sagrar pa-
ra isso, relataremos a viagem ele hlr•-
king para a China e dós fe; tc'( s 

qne á. sua Cheglltla ali lráverão Ju-
gar, e que segundo as` ultimas no-
Umas tdPW'aphicas vindas pela linha, 
(le ToWsk na Çiberia se preparais 
magnific;ls).--- . 

r: 

trGil' pai te da obra. a que .estão ,n-
rli;so!stte!r„e;}t,• Ugadas as rc'àt)an,alsí-
Udades du s n Iwaúlt•o da julka 
do sr• preAlente do con.•cuuv rlut• 
votaram e, ailtorovaratn na r•a:•r•;r) dos 
dir;o•,s namy o imposto de ikadsmm-
to. P1,•00 f j,) 
0 gnti'er<1u só eMudou o Indo de 

se d•au::t:arisar pf,[fls s fiar<snEe;w 
Contr??díçQi)s, por,,, r11an-

tet' o i!?;','):=tc) di? re +)dinl Ciilr 
.s;; in:9crt lI:)r'.l 

t)ço-'s e p;Era os elnprCga(ltti 

pEsblic,)s exs•ta sente p,,ra os nirecEt,; 
d tackl.snl a, a. 1!l;, • ir,r al;;(I;is ti():• ;,-
ctuaes íoio wtrus taram arguid )s esno 
unis iniquus, col w mn is 
corno MAS ufi,;ns V90 dos princil)i,,.; 
da 1u.3lEç.a e dá rl , 

a s 5.ati.n„nt is +; I1u;11,)r?í(d41de. ì. 

0 governo sói e:etui) a tII i Cont› 
rio (le carninlst) (i ;erra Sem cnr.cl: 
su, d>puls de act(r<1a; t 1;-
nistros o II'?vei'r O fl 

censuras inais ;15i1c^.(s v I'i:rj Jlï-1 Si 1tï-

hoaiente.3 •)t)jl;rg?t•r)raaj CC& •trea a Slt;l.ír 
ç•?u tr:lttsact •1 r) ) t' t„>. c ) nErat;{du ,s•='i) 
essa fure]] llidsde 
aliá.• catlalilt?nte jit.Sìi+i i { p •l(. t 
liosos arguln:,ntu, -L _ trt++Iits ale-);`ru: t 
venlencias plabiicas alle a dus e 
vadas pelo m•tt krtíiti(• .e di ;irnclu ,-
inyo sr. Sarais I d, tï rPr;:lli.;. (.irnni r 
dos.) 0 governo _ rã c,trr t(}el ura czh• -
dienEa Singelo 
inesintlo, que ' ha dc rt.s,ivS, 
(itivis;l•ls, cortar• tf,dat âs ditai I.tlda;las 
aliviai-o da; r'elie'g;13 f71(FísCiì'tS•ii3 
uai asa a que, 
upportuna e t)ropicra, lr.itl,nl.,>i(rnl c 
ptlúaLn b•,u1 a dar) 

deifionstraçoes (Ia su:? 
expzriencia, da sua f c,Ir(iid.ìcl' t• t, s. 
pacidade governatieas. 
Com um entono, C}!I trrrl Glose) 1 

um desabrimento e um, arr áanci,i ü!i-
eturitaria que faz Ienal)rae ` a Lrr,i,i:!]• 
de certo prf)lortuiantuitn c.•::(Is,rri.1•.). 
u sc nlinislro da fazenda, , empe I-
do tuAm 1.8us, dispousando t10-, eis 

etlphemislnos e saltando por 
todas as considerações vera a l ri pra. 
nunciar, riu prisneiru d!a d'ì;sta 
a rlussa irievugave[ sentença ds 
e, sacudindo diante t!e nós as c(srri•I.; 
tia forca, disse n,)s: a dosa sus a ki de 
meios e idemo embora; votae e mor-
rei; I'ol necaì-nos Os rn1;ios neeossari•,s 
para vivermos e aaeitat o carpo pa 

ra1 Fi(luei convencido de que cavalt,ei- ra vestirdes a 1n;,rta111a, que por nOs-
i so dìstinctc)s pela lucidez da sua intel- sas rrlïlt,s está já tecida, apparelelad:, 
ltgeucia corou lrrequ:etus o ïtlit)acit; aro, e pium C 
11a conquista e na posse (lo puder Decididamente este governo é m;, is 
t)aviain de desrrnpenhar-se do suas pro- deshu,nanu, rn;lis cl uei e. Vranno do 
Mossas, e aliresautar-nos o rosultadu que 1M, j luulet. Este vibrando o alfan-
dos seus series estudas o das suas bera go ameaçador por sobre a cabeça doe; 
;(prov•ltadas lucubrações. vencidos, braceava: cri; ou morre. o 

tae►rlbrei- A que, depois de suspeu- governo diz: a►irenta-rne e morre; du-
ra a maior parta do lixigustu do reu- I•aute a lua vida bovernativallou-
inentu viria ailnu.)ciada a proposta dos ve contrariddade> que te não mures-
3c•dïcionae:; ou outra qualquer•, sul)rl- sernu5; nau ]louve irlrpcdinlento, que 
se a falta de receita resultautts d,u§1- te não 1)oz,'sserrlus; uàu houve taçe ue) 
a suspensão. Persuadi-mo de que so- to não arInassenlos; não houve; inste c-
ria íïelín••ute curilpr,da aex- mento de guerra, desde o Inals lef;i-
lícita e catbegurwa promova Beta bmu al(i o rnai3 intarilado, que não 
t;lu '" minowu da tásenda peraute usassemos para ta del,rìnlir, p,ra te 
pat'lanrento do que, f+),35e1Tt quae, vencer e derrlrbar• {il r¢ilas superados.) e 

tt ar;ura dá-eus os derradeiros alentos de 
os tio 1t cerca do rrllposto ti(-, vida, purgue etles nos são precisos e ron 

u5yetn as resoltlçõ•s e os llrucrdt(rletr 
t governo a • , 

7i o, <1 reu•lta uã• bacia de di-
rninoir, sere o t;tesouro seria praju-
liiCaltU; (11as ell•a,la1-ine'. 
t Nada disto suecedem 
o governo su leve tempo, só Le-

vo. iniciativa, sei teve ajtividade, alen-
tos u posses para isentar , do pa;ra- 
mento do qualquer irnpostO cidadJus 
ricos, que ã custa de rendiinentr)• I,a-
vidos do esirarnt,irr} viver]] rio paiz 
e n'elle p,I,sam ris todos os in,0& 
ral rlCrlto, o cie ta l s as cota nu(,ida-
dc sí}cise . (dl.rtlrs opoit;,tus•:) 

governo ns, ponst,rr, E)a;) 

wdispensa;ais para os nossos ;1r1•anj0s. 
(11•líìdúS (rpU,Q(tUS,) Ant)?'a eS U?ela l'Ut-

Ila, ruas p(id03 ser-nos ainda une es-
teio; és Ulrl n)or'ibttndq, r:l•s p(ides ser-
vir-nos ;ainda do sustentaculu; és ut11a 
vietiula da tu;1 ltlatda(le, 1#a lua ttedi-
caçib, dos ti lis bw15 S,,•l'vrços au l,aiz. 
mas has sei um éio e UM elemeE)tu 
do soiidarietlade n'essa leu sa e irni)!1 
risslrna cailt,ia c1;) uüstr• ccitlnistn•;.-
(la ac'Ctarru:3;)a., 
vL', f►r;1:11 e nosso l)erçn e a 2LC o-,a_ 

:,)5S,l llrìa' CG'.ha?t`a-



pornPa e losinien`1 possi`•eí a 1el:t'r'ln por um cavallo, que aluga por preço 
B3• ) to da Portaria, COMinodo; as pessoas que da sua nl) F;:=mpC4. tia i•,itr:• tÁ P\ta e''ila, 
o co:tllm do ar• fr,-guezra ou de outra qualque 

,tl ;i set Jo -o uLj eAin J+ : rl Ilii t.ItF'nlPit_ podem vir n'elle, todas as quin-
te IDrças tas- feiras para Barcellos;--lambem 
(l,; rr)ll;ica a 1i:lnla l3 i (• iïnFnse tIo ,o alluga para qualquer parte. 
ANU 3't' rE Ctt1'+f t tlr'•'itY e Nr11 d?');:'tl ran-
t w (3 ) ala coro [1 tle .min ,+ u;en•nas 

-<3!t  g(iì'Itw à di LJ 1ll1anP1n. naS. 
irirl'1\ú11UG, SnbU ao ar fogo } lie ar-
tif!(`i(l CÇ1i11 •'al'lali•!••iil:it4 COr'PS. 

I=t(D dba 611. lilt•ìa Can-

tada, a instrornt3ni,)i, dia [,;1 llt' ha;•erá 
scrnlïlcD, ,e s(,glrnda vezsubir:ãll para 
t), eurµi(1s a Musica e curo da 3;T3e-
ElinOà e nllr[Jin;iS. 

% e •ltfi.?rIDã' é a jt`aAí e c'ln. Vlidaa. 
—Teve lo„ai' nu d••rr,ingo P,aa:)dt)nil 
ebrrja do çonverlto da F ral3gtw5irr), nas 
prusin•ït•;3tlas - d'esta viria. a •t,,tivida-
d"e ao Senhor (Ia F(lntt= da Vida, 

Foi dBuito concorrida e: ta rumaria, 
tanto de • esper'a ao al•1•áial e fogo, co-
rroo no d;a. 

NOVIDADES 

3. N. Imentda.--Foi rlx•merosamente 
•(lncoi•rida no dia 14 do corrente, a 
`runi,ria de S. Dento na freouezia de 

• —4varzea, deste concelho, e eru'rinlente 
foi concorrida a feira de gado bovino, 
que pór esta occasiã,o ali se faz. 

1 E:lcex*c tÉo.-0 ea'ercito aliemão coil-
Põie-se lctua1mente de 1x.49:074 otlicia-
es o praças,' e 81,,:G•19 cavalìos. O nu-
mero de soldados eleva-se a 
e o de officiaes a 

 RIU AMIGO A,, O. C. 

•= r • '•ï• •.•;•=u-̂ +•z_.• •.•.í•. _:,..dom . cl• :p-

sinto em meu peito uma dor tão 
que me é impossivéP c.raa cria Crivei': 
Não choro a vida nerrl me custa :3 Inerte; 
Eu choro, amigo, nunca mais te vér: 

Não choro nada do qué'và no murt(l(,: 
Não C110rº aterra qUP, mA i'l1 nescrr: 
Choro meu pae; recordação que eu aln(D; 
Eu Che,l'o, araiig(1, rlilnt:a mais tt: Oel'i 

Adeus, amigo, que te vou deixar; 
Náo posso o peso da ••i(?s so?•rr-r: 
l+sáo choro encantes que gorei r.,o mundo: 
Choro sómente nunca rlaàs te, ver. 

-Sirito a morte terminar-me a vida, 
junto a cila termir:a o soffrer•; 

Ales em meu peito reão linda a salldad 
Por ti, amuo, nunca mais te aêI•. 

Ameaaçaf..--Consta-nos que o re'. 
zedor de Barcellinhos tem ameaçada 
alguns eleitores cujos filhos ou írrtlãw, lr$x, e. —Bir.-se guc a •cornpanhis 
sujeitos ao recrutamento, exigindo-lhes dos e.lminho• de feri(, voe estabelecer 
(rue votem a favor do candsdito wniboyos (-speciaes de recreio, (.entre 
qu governo. t.Isboa e porto, aos sabbados, cntn 

®'aqui reeon)"ndalno8 a esse 1 e a bilhetes cgr preços muito reduzidos. 
todos as regedores .« Cabraes» do C"),?I- ];sta rl)in[),11)1íia, toma seguros 
celliº, que ter:bam cautella• • LOU9A Vii,29em .—Na folha afri- corlira o risco de morte rios agi• 

oem  me ficalrlos sa lor•D aqui,' o é.érera ;ai'a «0 QuelirrDanenseA, lernos a se- roles (1e' tº(lis as es ecies exis= 3 í 7 í guil)te curiosa noticia: p 

liuDs n o ser forçadas a ir reais 1{?l1 F,steve (*erre n(,s, nos (lias f3 e 14. terit(Ys em qualquer ponto do paiz. 
gF' do cüri'ent(s, o sr: Antonio js'ste•.e São por c=IO melo convidados 

Cordeiro, , tsal,3wir(t Pflrt+I•uez, . nat,i- io(ltis ns 1!!`(Dl'rietar +?s ,.lavradores 
a•€Ll••c•EA•i'31r:J1íF. --•(?al15Ct•1•Se e11313!•a•a I'ìii (};3 fari](➢`.1 pr('stam todos 

co1'rcïonat do .r. •ãn, na pi'üeuicitt .• i'•çj do ?41 (J(?.rriit!rra(), flue 11a , 1tUf1- e Ci'e,<!(j(%"f:i 1 G•JlllparCGer$371 I•'e5ta o julgatrle3,to., Juii,. iïlh ,•rye se 
de Aze••do, redaetur ' do »Cô!11n?e!'cio cerca d seis annrDs est,i percor'1't'nrlo " ncirz t3or,(I(•  
do hIinho,» accusado da ter, injuriado .? o In(uxl(). A'c„ban(lo (1L , escola er ,t ris es>>larea;ïl7>erltc precisos pata 
junta de parochia -da f,eguezia c1h S. Ceropa t(i(l;i (, sr {;, rr(I(?iro colléu se effectuar esle m)pc,-rtante e van-
Paio de Alet•elim, Foi corlde.nnad+,• eà,D Amei,t'a rntP,Ça, t'1Siio(; a 0, van;c4 l•.ìijoç() ramo de segu res. 
(lias do prW,m remíveis a 100 réis{.e fiem n}ti,1a,T<er:te ('v. percorrer .a 11-
por dia., tini , llTteira, lltC)ul ndr1 a Persl., t? {) 'EME 

nttr.',ri,i á ( l,r à'r"chia ata:. at, , , t!'r+lti) Ba 'EME DI á.11 • ir A 

Mandei José ferreira Ramos, 
alluga parte da sua casa do lar-
go da cadeia, quem pertender di-
rija-se ao mesmo. 

0 mesmo tem para vender uma 
porção de rrritto nâs suas Bouças 
em S. Verissimo tanto na do Vau, 
corno na de P reitas, a tratar com 
o arinunciante. 

(6) 

COMPANHIA PORTUGUEZA 

DE 

SEGURO DE FIDAS DE ANINJA" 

SOCIEDADE ANOMA DE RES-

PÒ',r ASABILIDADE LIMITADA 

Áiffi•ïZ•₹2á3a es$ví:f•sa&3.—O Sr. •Jr,i. bL+ .rlan?1,.,, aS l);•lnt;Jr(lnf, 

sidentc da cantara e o a(l,iDr=31 tr,t r•ontOS Q'í: t=1 cn.ta òl recital dA;ri( D 
t'Por do concelho, t-io antgia h'cos oral apó., o que, (iabr;iritliD o c,:ho tl,i [30,3 

•„ ao .outro, ainda h.i tie l p,^ ì,Cas In - t,,sperança, intenta v• ; tias a t a:•7a 
sc•, virem agora na melhor tiìar retinia, dental, e;.Pr•cir, r; ;rit(• , as. er)lon ;ls por. 
(; como Deus cone os aniw 11+ gim. tl)vU`'.7aS e si:,i11 

se . miltuamentc baetas e dão-se ! e aa terr,l natal n á: $tr.3 f+reli a, st } i3o 
!'(r8nd15S1r111 :-á; n1-ios chcJi.... C)tll' rlePl,i paia 0 
4anta faria' este1,n t <a  ,iallOS. 

Tio aicance LIde o :aher para Pw 0—st•. C.lsrcleirV(; á w 1't pt sei , -3 ns 
PendurarnloS uni « CX-VotoD etrl ee1 1, 1,E,_ t'), REI(•' áTid'' E)t'1l af n . nu . t• rt1'tì1.1CD 
produsindo em foririoso e et, tái,l tk, e t(rm já gasto :) it• dI)3 rnd,l ,res• •„, li• 
quadro o3 (loas amigos cia ultima ha- t>i,≥s ic' :lrn,is, ew,1 u rlt+PD c jl lti lu-
ra. lit odes entre si t°ol710 os (luas i! tïco )lito+to df (l ) t;lr <?. Irtr:)., l ,) i;is 
lnào1 •far11('•tsf.. •iei.. ronl UIII,! hhl'4 : 111(al'L'111tlà:;rt;i,. rl<,ililr)-

ao ,ì sna lon(•;i f 1,itE.':'t'.Si„i)td Plí)Q(?irt. 

lLissa*1z' 
,;:io porque o sr. a(Irrlinil,tr;!(lor (lo 
celllo, tendo lida('sP1an(;a-
tÌo na Tt()!Lu de sal) );1( 0 lJ 38< :wU 
elo do arraiai da 
da V i d 1 ria P''=':tnftrieira, o .tera d :t i-
L'•llos; ri3da ir1'•$StiOlf a tal respklta, 

rem no domingo, nele n:a 2.« feii-a, 
(, nenlDalnla :;Darticipaç•o deu para J,ri• 
xtD a l.:Dl respeito, o,esses doas di:ls?, 

And-1,,á 1,3(jura ria iu::ta? ,:yv:.•lrr4"•: 

Mar oci Rndrrnt S' t1 tri do cabeai,) fraco, e (1"" outro , tf <t•• fr'e•titnil• 0 q)a!* 
2 .1'01M ra t':r5r1• ófiiri carda t•ur acr;ç►, 

dias 23 e t s cn+.c(-1t;o;,tz•lr! um 1 V Conservar o casco li•re (ll• 
iJtD ti:9i {!? ire l,St•jai" Sc bi í'(:)!11 toda ,t carro ;•t q,uia!r,j s'UCl,Y•,, pu•liw(•1,1 • rjr; n^aS, (; fi3Ser dlSslpar 3 c3S(t2 

(CA PITA L500:000$000 réis 

?••r• f1;•  U)L 
151)iii 

ttge;ttr. lJa►ltitr!•r„,, f?e 1+'•)••eïrc•dr. 
i,lOTrrtlnl' • lrtt rll(t .  de 

•crrc,•llirlhr,.[, 

í3) 

o VIGO11 DO (11A1,1111,0 

-,o(, (lr. llubhcr c tJ r;tr `Pbnr Irrr)-
S,1(•to ìn;;ir>z cuullccitia ), i'cc(,lller,da-
•o emlgl,lt(`!'I'n piara os :•"{. liintlrs fins: 

1.° (,oluP)leta g•o do rabel-
1u branco, á sua primitiva cós, preto= 
ti'a•tanho ou !Ouro. 

:.'." Proc'(,c,lr a rla:,c (,riça r crescàmé,.n• 

infallivelmente ao cabo de dois dias. 
4.° Fortalecer o (,abeiro dando• 

lhe um brilho muito a»radilD•el, t(tr-
nando-o muito sedoso e r,nat'io, ten-
do avantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu eífeito á acção do 
sol ou do suar. 

Emlìrn o « vigor» do dr. Rubller 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença. como outra (ìi,alquer) é o re-
rnedio iril'ailivel que deve . ser usada 
por todas as pessoas yue se deze-
jem curar de un ia molestia que n o 
respeita muitas veles liem 3s pessoas 
noN'as. - 

0 « vigor» do dr. Rubl)er, é ho-
je o, melhor preparado para 
o cabello. dind+)•Ilie o brilha (I;r 
ventude, assim corno tambern é o pre-
parado mais economico, porqutt os 
frascos São muitissi1110 f nlndI ,5. 

® i'est:aáãa•aitte d, o av. 

Itilbber.•--A appii('ação do 
radur da bellezi, torna a rutis rn;,-
cia e alva, dando-lhe a fol•rn (is ura 
da mocidade, tira as cardas, par:no 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da ballesa devo 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lagar (10 pó de arroz, 
porque torna a cutis muitissirno cia-
ra e não se póde conherer a sela aír-
Plicação, o que não acontece com o 
pó de arroz, que wnuítas vezes fax 
effeito contrario ao desejo. 

As plal,tas mais hygi(-nieas en-
tram na sua f,ibricaç ão, o que faz 
com que tenha um ct,eiro Inu;tissirn >J 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tanlbern é muitissicno t•e-
commendavel para banho, rio qual 
unia quarta parte do conteu(lo de ca-
da frasco d um bello aroma e tur-
lia o corpo 3velil(lad(?. .•- 

Lá tintairaa -dct, dr. f reei. 
b•a•.—Torna rapidarnvri.te o cabello á 
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura náa terra 
ingredientes que a tornem 
que póde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar m,lnella 
alguma tanto ria cutis como nes c••l-
larinhos. 

01eca dO dí'- 111aalbher.--. 
Todas as pessoas devem ter presrlm 
pçáo na formosura rio cabello; o 0h'•. 
Rubber inventou uni preparado a que 
po7 o nome de OLEO (mas que tal' 
não é), cuja aPlllic.lr o na caltcr3 p,.- 
netra nas bulhas cr)pilares, faserulr, 
nascere crescer o cabello deli i, c n 
f12sado e outro chie zele cahi(lo iloi dt . 
ençn•, (ialldo•lbe f•lrça e brilho. 

Est+' preparado é o unico iro 

seu g(,Itero que dá lustro ;lo rabePliD 
tornando-o tlexivel e scihìso; çcro tì,i 
xar i1ODOA alguma, o que ngo ;tc 
tece cora oleos e Porr,arlas; ) it, sl1 
janl o casco da cabeça," coadjuvai:d t 
a formaç'io ala caspa: 

À' venda no Porto, 
nb r•(11C1nalr ca® r(ri d; 
Sellon)onte o." 8 e 10. 

llcposito e agencia herai ('m Por-
trl^al 11ar,1 oride deverlt 
todos o:: pedidos e (rs.aiircciln.ntr, 
Al,tonio Dias rua do Acra 110 
qt1('( Il'aI(?gi"t", 0, Lisboa, 
ria l,tf• itaha. 

1T01' IffisPoN'I` AVhaa 

.•rlïzo r1w` rh(í F(tt';(M 

Rt,A l•i'fil••ll,t•,•lal•r;i•,•;•ra (.'a far-
celleFtse. 


